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RESUMO
Este artigo analisa a problemática narcísica-identitária de adolescentes que cometeram abuso sexual. Parte-se da hipótese de que 
é diante dos remanejamentos psíquicos ocorridos na adolescência e das dificuldades do aparelho psíquico em exercer a função de 
paraexcitação que pode ocorrer a passagem ao ato violento. Foi utilizado o Método de Rorschach na perspectiva da abordagem francesa 
da Escola de Paris, com grupo único de 4 adolescentes, de idades entre 15 e 18 anos, que praticaram violência sexual. A interpretação 
dos protocolos considerou os investimentos nos limites, as defesas narcísicas e seus efeitos, o investimento na representação de si, 
a identidade e a identificação. Conclui-se que a dificuldade de definição dos limites, a problemática identificatória, a inibição e o 
restrito manejo pulsional, bem como o estabelecimento de relações especulares com o uso de defesas narcísicas, indicam falhas no 
processo de subjetivação.
Palavras-chave: adolescência; abuso sexual; Teste de Rorschach; identidade; narcisismo.

ABSTRACT – Problematic narcissistic-identity in adolescent sex abusers: Contributions from the Parisian Rorschach School
This article analyzes the narcissistic-identitary problematic of adolescents who commit sexual abuse. It starts with the hypothesis 
that in adolescence, a psychic rearrangement occurs and difficulties begin within the psychic apparatus that exercises the stop-
excitation function, which may lead to a violent act. We used the Rorschach Method in the French Approach of Parisian School, 
with a group of four adolescents aged 15 to 18 who had committed acts of sexual violence. The interpretation of the protocols 
considered the investment in the limits; the narcissistic defense and its effects, investment in the representation of the self, 
the identity and the identification. The study concluded that the difficulty of defining the limits, identification problematic, 
inhibition and limited drive management, in addition to the establishment of specular relations using narcissistic defenses 
indicated flaws in the process of subject choice.
Keywords: adolescence; sexual abuse; Rorschach Test; identity; narcissism.

RESUMEN – Problemática de la identidad-narcisista en adolescentes ofensores sexuales: las contribuciones del 
Rorschach de la Escuela de Paris

Este artigo analiza la problemática de la identidad-narcisista de los adolescentes que han cometido abuso sexual. Se basa en la 
hipótesis de la reubicación psíquica que ocurre en la adolescencia y de las dificultades del aparato psíquico al ejercer la función de 
para-excitación, pueden llegar a un acto violento. Fue utilizado el Método de Rorschach en la perspectiva del abordaje francés de la 
Escuela de Paris, con un grupo único de cuatro adolescentes con las edades entre 15 y 18 años, que habían cometido violencia sexual. 
La interpretación de los protocolos consideró los investimentos en los limites; las defensas narcisistas y sus efectos, el investimento 
en la auto-representación, la identidad y la identificación. Tras el estudio, se concluye que la dificultad en la delimitación de los limites, 
la problemática identificación, la inhibición y la restricción del manejo de los impulsos, además del establecimiento de relaciones 
especulares usando las defensas narcisistas indican fallas en el proceso de subjetivación.
Palabras clave: adolescencia; abuso sexual; Teste de Rorschach; identidad; narcisismo.
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As produções teóricas psicanalíticas clássicas ressal-
tam as transformações da adolescência no que se refere ao 
corpo, à identidade e ao psiquismo (Aberastury & Knobel, 
1981/1970; Blos, 1998). Alguns pesquisadores franceses 
têm discutido os remanejamentos e as modificações des-
se período, ressaltando o tema do traumatismo e das di-
mensões narcísicas-identitárias inerentes à adolescência 
(Chagnon, 2009; Gutton, 1990, 2002; Jeammet & Corcos, 
2005; Marty, 2000). Nesse sentido, Gutton (1990, 2002) 
problematiza o processo adolescente considerando esse 
momento como atravessado por uma violência interna de 
essência pubertária vinculada às transformações corporais 
e psíquicas da puberdade. O pubertário seria o correspon-
dente psíquico do que acontece no corpo.

Assim, a adolescência é reativada por três eixos orga-
nizadores: complexo de Édipo, narcisismo e elaboração da 
perda de objeto (Emmanuelli & Azoulay, 2008). Este traba-
lho teve o objetivo de abordar as questões relativas ao eixo 
narcísico-identitário, considerando que as demandas edípi-
cas e objetais perpassam e entrelaçam a dimensão abordada. 
Segundo Jeammet (2006), as bases narcísicas dependem da 
qualidade dos investimentos objetais; tal raciocínio remete a 
uma situação paradoxal: “como ser si mesmo se, para sê-lo, 
é preciso ao mesmo tempo ser como o outro e se diferenciar 
do outro?” (Jeammet & Corcos, 2005, p. 56). Essa contradi-
ção pode ser compreendida a partir da teoria de Winnicott 
(1984/2005), que remonta às experiências precoces do lac-
tente e ao cuidado materno.

As bases da constituição narcísica estão vinculadas à 
qualidade dessas interações precoces e ao processo de in-
vestimento do bebê em seu corpo (autoerotismo). Se no 
decorrer do desenvolvimento a mãe suficientemente boa 
propiciou a interiorização dos vínculos, não há conflito 
entre a necessidade da ligação, essa dependência do obje-
to, e a necessária autonomia (Jeammet, 2005; Winnicott, 
1984/2005). De modo geral, são as bases narcísicas que 
possibilitam o suporte para o sentimento de continuidade 
e segurança nas relações objetais (Emmanuelli & Azoulay, 
2008; Jeammet & Corcos, 2005), e a identidade constituída 
relaciona-se aos processos de diferenciação, individuação e 
identificação (Rausch de Traubenberg & Sanglade, 1984).

Segundo a hipótese de Jeammet (2006), é diante dos 
remanejamentos narcísicos e identitários que ocorrem na 
adolescência, e das dificuldades do aparelho psíquico em 
exercer a função de paraexcitação, que pode ocorrer a pas-
sagem ao ato violento. Dessa forma, o ato seria uma tenta-
tiva de proteção ao narcisismo e à identidade. No entanto, 
essa defesa utilizada pelo adolescente mostra-se ineficiente 
ao buscar no mundo perceptivo-motor um controle das 
tensões e dos conflitos intrapsíquicos. Se em um primeiro 
momento a passagem ao ato protege o ego, tal movimento 
impossibilitará o trabalho de ligação entre afeto e repre-
sentação e implicará em uma falta de investimento egoico.

Marty (2000, 2010, 2012) também indica a falta de 
apoio do sistema de paraexcitação para conter e trans-
formar a demanda pulsional como outra hipótese para 

passagem ao ato agressivo dos adolescentes. O agir seria 
uma tentativa de simbolização ao tratar na realidade ex-
terna o que não pode ser elaborado internamente, um 
modo de obter alívio da angústia provocada pela excitação 
pulsional. Esse autor emprega uma metáfora interessante 
para a compreensão desse aspecto: o aparelho digestivo 
da aranha (Marty, 2010). Para se alimentar, o inseto ne-
cessita degradar o alimento fora de seu corpo, pois não 
possui um sistema digestivo que realize esse trabalho. 
De modo semelhante, nos adolescentes que passam ao 
ato de forma violenta parece não haver espaço psíquico 
interno para metabolizar a violência, porque os recursos 
psíquicos para escoamento pulsional deveriam ter sido 
desenvolvidos ao longo do período de latência.

Ao abordar a violência sexual praticada por adolescen-
tes, Roman (2012), assim como Balier (1996/2008), que se 
refere aos adultos, considera que esse comportamento está 
desvinculado da sexualidade genital, porém encontra-se rela-
cionado a uma problemática primitiva, referente à constitui-
ção psíquica e ao processo de subjetivação, com angústias que 
mobilizam defesas radicais como a clivagem do eu, baseada 
na recusa da realidade. Roman (2012), em seu trabalho com 
adolescentes em diversos casos judiciários envolvendo esse 
tipo de ato, ressalta também a problemática do que denomina 
o “mesmo”, tratando da relação entre autor e vítima vincula-
da ao registro da igualdade. Esse elemento de paridade pode 
estar relacionado, muitas vezes, à idade próxima entre o autor 
e a vítima, ao pertencimento a uma mesma família (biológica 
ou não) e ao conhecimento, por parte do autor, acerca dos 
interesses e das atividades da vítima.

No que se refere aos estudos sobre adolescentes em 
conflito com a lei utilizando o Método de Rorschach, 
principalmente com o grupo específico de adolescentes 
que cometeu abuso sexual, observamos número restrito 
de pesquisas na área. Uma das investigações realizadas 
examinou 120 adolescentes do sexo masculino, com ida-
des entre 12 e 17 anos, em conflito com a lei e levantou in-
dicadores de validade de critério do Método de Rorschach 
no Sistema Compreensivo, analisando a diferença entre 
aqueles que cometeram furtos e aqueles que cometeram 
homicídios (Durat Júnior, 2006). Os dados desse estudo 
denotaram que os adolescentes que haviam cometido ho-
micídio tendiam a apresentar hostilidade em relação ao 
meio, revelando oposição negativa e desconsideração às 
pessoas, em atitude de autoafirmação com evitação de con-
tatos mais afetivos. Esses adolescentes também não apre-
sentavam sinais de ansiedade e tensão. O grupo que estava 
sob medida de restrição de liberdade por furto apresentava 
sinais de ansiedade e de insatisfação consigo mesmo, além 
de maior motivação para mudanças que o grupo anterior.

Outro estudo na perspectiva da Abordagem do 
Sistema Compreensivo foi realizado por Souza e Rezende 
(2012) com dois estudos de caso, um por homicídio e 
outro por furto. No primeiro caso, o adolescente en-
volvido com furto apresentou dificuldade em lidar com 
afetos e tendência a descargas emocionais violentas, com 
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distanciamento das relações interpessoais e baixa autoes-
tima, dificuldade com os relacionamentos interpessoais 
e aspectos depressivos no seu protocolo. Já no caso de 
homicídio, emergiram traços de constrição afetiva, au-
sência de ansiedade e remorso, dificuldade de reconhecer 
e expressar sentimentos, baixa autoestima, autoimagem e 
percepção do outro baseadas em experiências reais, capa-
cidade de estabelecer relações interpessoais adaptativas.

No que se refere ao sistema francês de abordagem 
do Método de Rorschach, Amparo e Pereira (2010) apre-
sentaram estudo de caso de um adolescente que estava 
sob medida de liberdade assistida e havia praticado abu-
so sexual com uma criança. Neste caso, o protocolo do 
Rorschach foi marcado por inibição e coartação, com 
investimento na formalização. No que se refere ao eixo 
narcísico-identitário, esse adolescente apresentou estabili-
dade na representação de si, mas a referência ao duplo em 
espelho nas pranchas II, III e VII evidenciou a conotação 
narcísica dessa representação. A hipótese levantada pelas 
autoras é de que a representação de si era constituída em 
vertente narcísica e a inibição indicava os escassos recursos 
de mentalização, sendo a passagem ao ato sexual violento 
uma forma de substituir o trabalho psíquico de ligação.

Em estudo realizado por Roman (2004), na França, 
com dez adolescentes que praticaram ato sexual violento, 
os jovens foram divididos em dois grupos distintos. No pri-
meiro deles, verificou-se que, nos protocolos do Rorschach 
e do Teste de Apercepção Temática (TAT) de 5 sujeitos com 
idades entre 13 e 14 anos, envolvidos em situações de abu-
so sexual sem a prática de estupro, havia homogeneidade. 
As técnicas projetivas apontaram para a instabilidade das 
bases narcísicas agregada a uma precária vinculação objetal, 
a qual sinalizava nos testes um ataque à integridade e uma 
ligação volátil e persecutória com o objeto. Nesse estudo, 
o autor observou, no primeiro grupo, que a elaboração da 
posição depressiva estava presa às questões identitárias, com 
fragilidade identificatória, na qual a diferença de sexos e de 
gerações era tênue ou inexistente. A representação humana 
ficava diluída e apagada e, no Rorschach, emergia em res-
postas como “pessoas”, “bonecos de neve”. O segundo grupo, 
de adolescentes entre 14 e 17 anos, com prática de abuso 
sexual, contrastava na sua constituição. Com três adoles-
centes o contato foi satisfatório, sob um fundo de sedução; 
os outros dois se encontravam em uma verdadeira ruptura 
de relação evocada por um quadro psicótico. Ficou evidente 
que o processo de adolescer era dominado por movimentos 
de retirada narcisista e objetal e pela construção de objetos 
de ligação que reforçavam, de modo frágil, as bases narcí-
sicas e a clivagem. Como ocorreu no primeiro grupo, as 
identificações eram frágeis e não sustentavam a elaboração 
do conflito. Essas identificações estavam vinculadas às re-
presentações humanas inacessíveis ou unitárias, com ênfase 
especial no feminino.

Chagnon (2008) discutiu, em seu estudo, o caso de 
um adolescente ofensor sexual que apresentava identidade 
pouco constituída, desintegrada e indiferenciada do suporte 

materno. As respostas ao teste de Rorschach, muitas vezes, 
apresentavam imagens interpenetradas, confusas, pouco di-
ferenciadas e com referências às origens e ao corpo materno. 
As identificações efetuavam-se de maneira fálico-feminina, 
em um modelo de fusão com a imago materna, estando 
ausente a imagem masculina viril. Apesar da fusão com a 
figura materna e do contato precário com a realidade, o su-
jeito (por meio de mecanismos de defesa narcísicos, como 
estilo rígido, respostas “pele”, desdobramento e idealização) 
realizava tentativas de assegurar sua identidade. Em recente 
publicação, Pelladeau e Chagnon (2015) apresentaram estu-
do de caso considerando o processo identitário e identifica-
tório de um adolescente, autor de agressão sexual, a partir da 
análise de três problemáticas centrais: identitária-narcísica, 
objetal e nível de elaboração mental.

Esses estudos apresentam enfoques diferentes e, ape-
sar da diversidade de abordagens ou referências normativas 
no Rorschach, alguns pontos podem ser levantados, como 
a discussão sobre as fragilidades relativas às dimensões afe-
tivas, relacionais, narcísicas e identitárias da organização 
psíquica desses adolescentes. Em relação à propriedade 
do Método de Rorschach para avaliar as bases narcísicas e 
identitárias, encontramos nas referências da Escola de Paris 
os indicadores para realizar essa análise (Chabert, 1993, 
1998/2003, 2004; Emmanuelli & Azoulay, 2008).

Segundo Chabert (1998/2003), as diferentes respostas 
de conteúdo humano indicam a capacidade de identifica-
ção da pessoa em relação a uma imagem humana, habilida-
de que fundamenta a identidade. Os conteúdos humanos 
podem se manifestar nos protocolos do Rorschach de 
diferentes maneiras: inteiros (H), parcializados (Hd) ou 
como personagens místicos, irreais ((H)). Nos protocolos, 
caso as respostas humanas parciais estejam acompanhadas 
de maior número de respostas humanas inteiras, prova-
velmente a imagem de si está minimamente integrada. 
No entanto, se o H% — percentual de respostas huma-
nas — for constituído praticamente por conteúdos par-
cializados, isso pode enunciar uma falha na constituição 
da imagem do corpo, com a presença de angústias muito 
primitivas, como a fragmentação (Chabert, 1998/2003). 
Já as representações humanas ou animais com registro no 
imaginário (gnomos, anões, fadas, entre outros) indicam 
afastamento apoiado no imaginário e na intelectualização 
(Emmanuelli & Azoulay, 2008).

Em seu aspecto estrutural, as pranchas unitárias e 
compactas (I, IV, V, VI e IX) possibilitam a projeção de 
imagens, indicando a representação de si e da identidade. 
Nessas pranchas, o sujeito será confrontado em sua capa-
cidade de estabelecer limites entre o dentro e o fora, en-
tre o eu e o outro, que poderão indicar uma imagem do 
corpo diferenciada, integrada e portadora de um espaço 
psíquico. Por outro lado, podem surgir representações de 
si desintegradas e fragmentadas, indicando problemática 
identitária (Chabert, 1993, 1998/2003, 2004). As pran-
chas bilaterais (II, III e VII) introduzem a especularidade 
e o conflito em uma dimensão relacional.
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Além dos aspectos indicados, as qualidades cromá-
ticas e sensoriais do Método de Rorschach também sus-
citam o narcisismo do sujeito. A presença do negro-cin-
za-branco, da cor vermelha e dos tons pastéis traz à tona, 
respectivamente, os sentimentos de vazio e as fantasias 
em relação à morte, a relação do sujeito com seus objetos 
internos, suas demandas pulsionais, e a relação com os 
objetos externos (Chabert, 1993). Para que o sujeito te-
nha a possibilidade de realizar positivo investimento nar-
císico, é necessário que a capacidade de diferenciar entre 
o dentro e o fora, entre o eu e o outro, esteja presente, 
de forma que haja um suporte mínimo para o estabele-
cimento da identidade (Emmanuelli & Azoulay, 2008). 
A qualidade da análise dos investimentos nos limites per-
mite levantar indicadores sobre a problemática narcísica 
e poderá ser identificada no Rorschach pela análise das 
respostas globais; pelos determinantes formais e pela ma-
neira como os conteúdos de barreira-penetração surgem 
no teste (Chabert, 2004, 1993,1998/2003; Emmanuelli 
& Azoulay, 2008; Masling, 1999). A análise das defesas, 
tal como elas se manifestam no Método de Rorschach, 
como negação, congelamento dos movimentos pulsio-
nais, idealização ou desdobramento, também são indi-
cadores do funcionamento narcísico (Chabert, 1993; 
Emmanuelli & Azoulay, 2008).

Outro aspecto que permite analisar a problemática nar-
císica na relação com a identidade é o investimento na repre-
sentação de si, sendo este item evidenciado no Rorschach 
pela análise da prancha V e pelos conteúdos humanos 
e animais de todas as pranchas do teste (Chabert, 1993; 

Emmanuelli & Azoulay, 2008; Rausch de Traubenberg, 
1970/1998). A análise das respostas de movimentos (K, kan, 
kob, kp) no Rorschach são especialmente relevantes para 
análise da representação de si e da identidade.

Em síntese, este estudo considerou a propriedade do 
Método de Rorschach para análise da problemática narcí-
sica-identitária e pretendeu abordar as especificidades e a 
dinâmica dessa questão em adolescentes que cometeram 
violência sexual. O uso de técnicas projetivas, em uma 
perspectiva psicodinâmica contribui para a compreensão 
do funcionamento psíquico, indicando recursos da perso-
nalidade e potencialidades para mudanças (Chabert, 2004).

Método

Este estudo foi fundamentado na proposta meto-
dológica de Husain (1991) de construção de um grupo 
único, constituído a partir de uma problemática ou sin-
tomatologia específica, buscando as variações e a unidade 
estrutural interna ao grupo, dispensando o uso de um gru-
po de controle. Nesse sentido, as técnicas projetivas têm 
muito a contribuir para a compreensão do diagnóstico e 
também para realizar uma reflexão sobre as singularidades 
das diversas organizações de personalidade em semelhan-
tes disposições sintomáticas. Essa dupla polaridade reabili-
ta a prática das pesquisas que têm por base o grupo único.

Participaram desta pesquisa 4 adolescentes com ida-
des entre 15 e 18 anos que praticaram violência sexual. 
A Tabela 1 apresenta informações que caracterizam a or-
ganização familiar, o contexto da passagem ao ato, o tipo 

Tabela 1
Informações gerais sobre os adolescentes que participaram da pesquisa

Nome Idade Organização familiar Contexto da passagem  
ao ato sexual violento

Medida 
socioeducativa

Contexto da 
avaliação

Cristiano 15

Pai: comerciante;
Mãe: contadora;

Reside com os pais e 
um irmão gêmeo.

Sozinho com uma criança de 
três anos de idade que morava 
em uma residência próxima. 

A situação de abuso envolveu a 
prática de sexo oral.

A violência sexual 
não foi denunciada 

à justiça.

Clínica 
escola

Paulo 17

Mãe: professora;
Reside com a mãe, o 
padrasto e uma irmã 

mais velha.

Sozinho com uma criança na 
sua casa. A situação de abuso 

envolveu penetração.

Internação durante 
30 dias e liberdade 

assistida.

Clínica 
escola

Leonardo 18

Pai: pedreiro;
Madrasta: dona de casa;

Reside com os irmãos, 
o pai e a madrasta. 

Mãe faleceu quando o 
adolescente tinha 16 anos.

Com um grupo de amigos 
enquanto estava embriagado. 
A situação de abuso ocorreu 
na rua e envolveu conjunção 

carnal com uma mulher.

Medida privativa  
de liberdade.

Unidade de 
internação

Jonas 16

Mãe: padeira 
(com histórico de 

alcoolismo);
Padrasto: padeiro;

Reside com a mãe, o
padrasto e 11 irmãos.

Com uma mulher na rua, 
acompanhado de um amigo.

Medida privativa  
de liberdade.

Unidade de 
internação
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de medida socioeducativa e o contexto da realização da 
avaliação dos adolescentes.

Os participantes foram encaminhados por psicólogos 
e/ou assistentes sociais que os acompanhavam na unidade de 
internação e na clínica escola para realização da avaliação psi-
cológica. Os jovens e seus responsáveis assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE); logo em 
seguida, foram realizadas as entrevistas e aplicado o Método 
de Rorschach. Esta pesquisa foi aprovada por Comitê de 
Ética em Pesquisa (Protocolo 02-06/2011) e está de acor-
do com a Resolução nº 466/12, do Conselho Nacional de 
Saúde (CNS). Os nomes utilizados são fictícios, para pre-
servar a identidade dos participantes da pesquisa.

Os protocolos do Método de Rorschach foram 
aplicados e analisados na perspectiva da Escola de Paris 
(Azoulay et al., 2007; Chabert, 1993, 1998/2003, 2004; 
Chagnon, 2013; Emmanuelli & Azoulay, 2008; Ikiz et al., 
2010; Jardim-Maran, Pasian, & Okino, 2015; Pasian, 2010; 

Rausch de Traubenberg, 1970/1998; Verdon & Amparo, 
2013). A classificação das respostas foi realizada por três 
codificadores independentes, sendo que as discordâncias 
foram discutidas até se chegar a um consenso final. A in-
terpretação dos protocolos considerou a abordagem psica-
nalítica do Método de Rorschach, fundamentalmente nos 
aspectos relativos ao eixo narcísico-identitário (Chabert, 
1993, 1998/2003, 2004; Emmanuelli & Azoulay, 2008; 
Rausch de Traubenberg, 1970/1998).

Resultados e Discussão

Em relação ao conjunto dos protocolos dos ado-
lescentes, a Tabela 2 apresenta os principais indicadores 
encontrados no Rorschach dos adolescentes, segundo a 
Escola de Paris. A análise de alguns desses indicadores 
permitiu particularizar a investigação sobre a problemá-
tica narcísica-identitária desse grupo.

Tabela 2
Principais indicadores do Rorschach encontrados nos protocolos dos adolescentes na perspectiva da Escola de Paris

Indicadores Cristiano Paulo Leonardo Jonas Norma*

R 32 15 12 28 17,70

G% 31,25 53,33 58,33 7,14 35,00

D% 31,25 33,33 25,00 39,28 33,40

Dd% 31,25 13,33 16,66 46,42 30,30

Dbl% 6,25 0 0 7,14 1,10

F% 56,25 53,33 41,66 42,85 54,50

F+% 66,66 37,50 100,00 50,00 55,60

F+ext% 75,00 66,66 83,33 46,42 57,30

H% 18,75 40,00 8,33 21,42 20,90

A% 46,87 46,66 58,33 42,85 51,00

Ban% 9,37 20,00 16,66 10,71 17,00

K:Σk 1:7 2:3 1:2 0:1 0,8:1,7

FC:CF+C 1:0 1:0 1:1 6:3 2,1:1,9

FC’:C’F+C´ 2:0 2:3 1:0 2:0 –

FE:EF+E 3:0 0:0 1:0 4:0 0,4:0,7

Controle dos impulsos (ΣC:ΣE) 0,5:1.5 0,5:0 2:0,5 7:2 –

Tipo de ressonância íntima (K:ΣC) Coartativo Introversivo 
dilatado

Extratensivo 
dilatado

Extratensivo 
puro

Tendências latentes (kan+kob+kp:ΣE) 7:1,5 3:0 2:0,5 1:2 –

H+A:Hd+Ad 12:7 9:2 8:0 7:10 –

H:Hd 1:5 3:1 1:0 0:6 –

Barreira/penetração 2:3 2:2 2:2 5:3 –

Fórmula da angústia** 18,75 26,66 0 42,85 –

IRA*** 31,25 40,00 25,00 32,14 –

Nota: *as normas consideradas para análise dos protocolos foram retiradas de Jardim-Maran (2011) e Jardim-Maran, 
Pasian e Okino (2015); **Hd+(Hd)+Anat+Sg+Fg+Sex x 100/R; ***IRA=100 X número de respostas VIII+IX+X/R; IRA=Índice de 
Reatividade Afetiva.
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Os investimentos nos limites e as defesas narcísicas
O investimento nos limites foi analisado inicialmen-

te pelas respostas globais, já que, segundo Emmanuelli 
e Azoulay (2008), indicam a capacidade de estabeleci-
mento mínimo de identidade pela apreensão do objeto 
enquanto inteiro. Paulo e Leonardo apresentaram índi-
ces de globalização acima da média (respectivamente, 
G%=53,33% e G%=58,33%). Em Cristiano e Jonas, as 
respostas globais ficaram um pouco rebaixadas (respecti-
vamente, G%=31,25% e G%=7,14%). De todo modo, o 
número de respostas globais encontra-se alterado em re-
lação ao que é esperado na adolescência, segundo os da-
dos normativos (Jardim-Maran, Pasian, & Okino, 2015). 
No que concerne à qualidade das respostas, observou-se 
a presença de respostas globais simples em todos os pro-
tocolos e globais organizadas nos protocolos de Cristiano 
e Paulo. Especificamente, as respostas globais simples 
aparecem associadas aos conteúdos híbridos (Cristiano e 
Jonas); às percepções disfóricas (Cristiano); ao espaço em 
branco (Leonardo) ou ao fenômeno especial de envolvi-
mento (Jonas e Paulo). Apesar disso, algumas respostas 
globais simples estão associadas aos determinantes de 
boa forma, evidenciando seu caráter adaptativo, como é 
o caso de Paulo, na prancha V, verbalizando “Um mor-
cego” (G F+A), e de Cristiano, na prancha VI, referindo 
“Uma nave” (G F+Obj.).

Assim como na análise das respostas globais, a 
apreciação dos determinantes formais (Emmanuelli & 
Azoulay, 2008) evidenciou, em Cristiano e Paulo, uma 
potencialidade no investimento dos limites. No entanto, 
essa tentativa de delimitação entre interno e externo não 
se mostra suficientemente eficaz em Paulo (F%=53,33%; 
F+%=37,5%). Por outro lado, as respostas de forma 
dos protocolos de Jonas (F%=42,85%; F+%=75,00%), 
Leonardo (F%=41,66%; F+%=100,00%) e Cristiano 
(F%=56,25%; F+%=66,66%) indicaram sobreinvesti-
mento no estabelecimento das fronteiras. Especialmente 
em Leonardo, em que todas as respostas de forma estavam 
vinculadas a F+, o que, segundo Chabert (1998/2003), 
denota rigidez, pois a presença de F- é um indicador de 
permeabilidade do psiquismo diante de questões que 
emergem do inconsciente.

As respostas barreira-penetração nos protocolos 
de Cristiano (2:3), Paulo (2:2), Leonardo (5:3) e Jonas 
(4:3) encontram-se rebaixadas, indicando, portanto, a 
fragilidade das bases narcísicas, o que pode ser comum 
na adolescência (Jeammet, 2006). No entanto, quando 
essas respostas são acompanhadas de outros indicadores 
podem  apontar  para o comprometimento patológico do 
funcionamento psíquico. Nesse grupo, essa característi-
ca aponta para a  utilização de defesas que dificultarão a 
emergência dos processos criativos em direção à elabora-
ção dos conflitos psíquicos (Chabert, 1993; Emmanuelli 
& Azoulay, 2008). Assim, é possível observar um movi-
mento mais inibitório, principalmente com defesas re-
lacionadas ao congelamento dos movimentos pulsionais 

(negação da fonte interna da pulsão, ausência de cineste-
sias libidinais ou agressivas, ausência de cor), em Jonas, 
Leonardo e Paulo. Por outro lado, em Cristiano as de-
fesas de desdobramento (presença de representações de 
movimento especulares e respostas de reflexo) manifes-
tam-se no protocolo.

O investimento na representação 
de si, a identidade e a identificação

A problemática identitária pode ser analisada pelas 
respostas de conteúdo humano no protocolo. As respos-
tas H indicam a capacidade de identificação da pessoa em 
relação a uma imagem humana, habilidade que funda-
menta a identidade (Chabert, 1998/2003; Emmanuelli & 
Azoulay, 2008). Na adolescência, é esperado maior nú-
mero de respostas H e A em relação às parcializações Hd e 
Ad (Jardim-Maran, 2011). Esse aspecto foi percebido nos 
protocolos de Cristiano (H+A:Hd+Ad=12:7), Paulo 
(H+A:Hd+Ad=9:2) e Leonardo (H+A:Hd+Ad=8:0); 
porém, a presença de respostas híbridas nos 4 testes ana-
lisados e o maior número de respostas Hd em relação 
a H no caso de Cristiano (H:Hd=1:5) podem indicar 
a presença de fragilidade identitária nesses adolescentes 
(Chabert, 1998/2003). Em Jonas (H+A: Hd+Ad=7:10), 
a problemática identitária é mais grave em função do nú-
mero excessivo de conteúdos parciais e da ausência de H 
(H:Hd=0:6).

Ao se relacionar a dimensão identitária à identifica-
ção, uma análise mais detalhada das percepções huma-
nas nas pranchas do Rorschach indica que também há 
variações no grupo. À exceção de Paulo, que apresenta 
uma proporção de H:Hd=3:1, os demais adolescentes 
evidenciam restrição na capacidade de identificação e 
empatia com o humano. Isso se agrava particularmen-
te nos protocolos de Leonardo e Jonas, que apresentam, 
respectivamente, proporções de H:Hd=1:0 e 0:6.

No que se refere à imagem do corpo e à representa-
ção de si, a análise das respostas K e kan são especialmen-
te relevantes. As respostas K revelam o humano em sua 
integridade; as kan podem expressar o conflito com mais 
facilidade, uma vez que estão deslocadas em conteúdos 
animais (Chabert, 2004). Na análise dos quatro proto-
colos, à exceção de Paulo, que apresenta duas cinestesias 
humanas, os demais se restringem a uma ou nenhuma 
resposta K. Jonas é quem apresenta uma problemática 
identitária mais grave, sem nenhuma resposta humana 
cinestésica no protocolo, e somente com representações 
parciais (H:Hd=0:6). Cristiano responde, na prancha 
VII: “duas pessoas com a cabeça encostando”, e Leonardo, 
na prancha III, “duas pessoas trabalhando”. Nos dois ca-
sos, a representação humana manifesta-se diluída e sem 
uma identificação sexual. No caso de Paulo, ele respon-
de, na prancha III, “duas mulheres mexendo em alguma 
coisa ou dois homens” e, na prancha VII, “uma mulher se 
olhando no espelho”. Há referência identificatória com 
o feminino em uma perspectiva narcísica e especular. 
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Esse aspecto da identificação com o feminino, observa-
do no caso de Paulo, está de acordo com a pesquisa de 
Roman (2004) para essa população de adolescentes.

A proporção entre as cinestesias maiores e meno-
res revela aumento da segunda parte da fórmula, em que 
K<Σk. Em todos os casos, a alta incidência das pequenas 
cinestesias, em detrimento da cinestesia humana intei-
ra, denota dificuldade de integrar a imagem corporal em 
uma representação de si bem estabelecida, que permita 
realizar o manejo da pulsão e do afeto. Isso, associado ao 
predomínio de detalhes humanos parciais, compromete 
a constituição da identificação.

A análise da prancha V é relevante para a compreen-
são das questões identitárias (Raush de Traubenberg, 
1970/1998). Os protocolos dos adolescentes apresen-
tam respostas banais sem qualificativos e respostas com 
conteúdo de estranheza, híbridas e de espelhamento 
(reflexo). Como exemplo, no caso de Jonas, a resposta 
dada a essa prancha é “um cachorro... Dois cachorros. 
Como esse desenho aqui é espelhado, o que tem de 
um lado, tem do outro”. Como apontam Passalacqua e 
Gravenhorst (2005), as respostas de reflexo indicam pro-
blemática narcísica, em que o sujeito se relaciona com 
um outro que é o prolongamento de si mesmo, ou seja, 
um espelho. Nesse sentido, evidencia a problemática 
narcísica-identitária e o modelo da relação objetal, mar-
cadamente estabelecido de forma especular.

A dinâmica psíquica e algumas 
hipóteses sobre a passagem ao ato violento

Os dados do protocolo de Cristiano indicam certa 
restrição da capacidade de adaptação e de compartilha-
mento do pensamento comum (Ban=9,3%), mas a rela-
ção com a realidade encontra-se preservada (F%=56,2%; 
kan na prancha VIII). Do ponto de vista emocional, 
sobressai o aspecto restritivo dessa dimensão: o seu 
tipo de vivência é coartativo (TV=ΣK:ΣC=1:1,5) com 
tendência introversiva (Índice de Reatividade Afetiva – 
IRA=100xVIII+IX+X/R=31,20%); a capacidade de 
manejo do afeto é restrita (FC=1); o adolescente apre-
senta sinais de defesas rígidas e com a presença de afe-
to ansioso e depressivo (F+%=66,6%; FC’=2; FE=3). 
O movimento pulsional primitivo, no entanto, está au-
mentado, indicando o rebaixamento do controle interno 
(K:kan+kob+kp=1:7); a rigidez das defesas e o controle 
dos impulsos reduzem as possibilidades de passagem ao 
ato (ΣC:ΣE=0,5:1,5). Por outro lado, a dificuldade de li-
dar com o afeto e os bloqueios tornam o adolescente vul-
nerável e reduzem a mobilidade psíquica, bem como a 
capacidade de adaptação às situações de grande demanda, 
exacerbando a passividade.

Os dados dos protocolos do Rorschach de Paulo 
e Leonardo, quando comparados aos indicadores das 
normas para adolescentes (Jardim-Maran, 2011; Jardim-
Maran et al., 2015), revelam a inibição e o restrito ma-
nejo pulsional desses adolescentes. No caso de Paulo, 

o protocolo é restritivo (R=15), com busca de forma-
lização do pensamento (F%=53,33; F+%=37,50) e re-
baixamento da responsividade afetiva (FC:CF+C=1:0). 
No caso de Leonardo, a restrição do protocolo (R=12), 
o rebaixamento das respostas de forma (F%=41,66), a 
baixa responsividade afetiva (FC:CF+C=1:1) e uma 
única resposta de movimento humano (K=1) apontam 
para a inibição. De maneira geral, essa inibição pode in-
dicar restrição da capacidade psíquica de mentalização, 
na qual a passagem ao ato substitui o trabalho psíquico 
de ligação em um funcionamento com suporte narcí-
sico identitário frágil, tal como na hipótese levantada 
por Marty (2000, 2010, 2012). Essa hipótese também 
foi abordada por Amparo e Pereira (2010) na análise do 
protocolo de Rorschach de um adolescente que praticou 
ato sexual violento, indicando como o ato pode substi-
tuir a capacidade de pensar e lidar psiquicamente com 
emoções e afetos.

Já o protocolo de Jonas apresenta uma configura-
ção diferenciada, denotando a reatividade afetiva e a 
sua ligação com o ambiente (VIII+IX+X/R=32,14%), 
bem como a possibilidade de passagem ao ato por maior 
descontrole dos impulsos (ΣC:ΣE=7:2; K:Σk0:1). 
Diferentemente dos outros casos, esse adolescente  revela  
outro modo de funcionamento psíquico, no qual a passa-
gem ao ato pode ter uma função de defesa contra angús-
tias muito cruas e primitivas e contra certa depressivida-
de ansiosa subjacente (Hd+(Hd)+Anat+Sg+Fg+Sex x 
100/R=42,85%; FC’:C’F+C=2:0; FE:EF+E=4:0).

De modo geral, um aspecto importante a ser obser-
vado nos protocolos dos adolescentes que cometeram 
abuso sexual, e que demanda investigação posterior mais 
aprofundada, é a presença de indicadores da sensibilidade 
depressiva. Isso permite discutir a hipótese levantada por 
Chagnon (2008, 2009) e Marty (2000, 2010, 2012) de que 
a passagem ao ato violento pode ser uma defesa contra a 
depressão. Nos protocolos dos adolescentes, essa sensi-
bilidade depressiva e os sinais de ansiedade controlados 
pelo aspecto intelectual são identificados nos indicado-
res FC’:C’F+C’ e FE:EF+E, e podem ser caracterizados 
no comportamento pelos sinais de tédio. Emmanuelli e 
Azoulay (2008) relacionam essa questão da evocação da 
depressividade nos métodos projetivos com a sensibilida-
de à perda objetal e/ou narcísica na adolescência.

Em termos de conclusão, assim como nos casos ana-
lisados nesta pesquisa, outros estudos com adolescentes 
que passaram ao ato sexual violento apresentaram uma 
diversidade de funcionamentos psíquicos, sem a consti-
tuição de um perfil único (Chagnon, 2008, 2009, 2012; 
Roman, 2004, 2012). Nesse sentido, reafirma-se o que 
Jeammet (2006) argumentou acerca da importância de 
estudos que levem em conta aspectos econômicos e di-
nâmicos do funcionamento psíquico.

Dentre os aspectos do funcionamento psíquico ana-
lisados, os protocolos de Rorschach dos adolescentes in-
dicaram vulnerabilidades no que se refere aos aspectos 
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internos, particularmente aos fundamentos narcísicos 
e identitários. O estabelecimento consistente das bases 
narcísicas e identitárias possibilita suporte para o senti-
mento de continuidade de si e a segurança em relações 
objetais (Emmanuelli & Azoulay, 2008; Jeammet & 
Corcos, 2005). Quando essas bases falham e os afetos 
não podem ser elaborados, muitas vezes porque não se 
manifestam na vida psíquica, uma possibilidade de saída 
é o agir. A integração da agressividade e do afeto na vida 
psíquica requer fundamentos do narcisismo e da identi-
dade bem constituídos.

As patologias do agir se configuram de forma inde-
pendente do diagnóstico e de uma estrutura da persona-
lidade. Nesse sentido, é necessário pensar para além do 
diagnóstico, nos fatores econômicos do psiquismo que 
abrangem essa problemática e na função de paraexcitação 
do psiquismo, ou seja, na sua capacidade de mentalizar e 
elaborar as angústias e os afetos (Jeammet, 2006).

No contexto da intervenção com essa população 
vulnerável, a avaliação psicológica é um processo que 
possibilita o acesso ao funcionamento psíquico, indican-
do fragilidades e pontos de apoio dos adolescentes para 
atravessar esse período de remanejamentos. Essa con-
clusão coloca a necessidade de a ação dos profissionais 
da Justiça e da Saúde incidir também sobre a subjetivi-
dade do adolescente e suas peculiaridades. É importante 

ressaltar, em relação ao adolescente que cometeu abuso 
sexual, além da intervenção jurídica, a necessidade de tra-
tamento, cuidado e proteção. Sobre esse aspecto, Costa, 
Junqueira, Ribeiro e Meneses (2011) apontam para a 
necessidade de uma política de Saúde que tenha alcance 
também para esse grupo.

Em síntese, a infração de caráter sexual na ado-
lescência relaciona-se de forma intrínseca com uma 
problemática desse período, o que torna inviável qual-
quer generalização. Este estudo com grupo único não 
teve como objetivo encontrar resultados generalizáveis. 
Considera-se, no entanto, que o Método de Rorschach 
permitiu apontar, nos casos estudados, uma problemáti-
ca comum e com especificidades nas suas variações indi-
viduais. É importante, no entanto, realizar estudos com 
amostras mais abrangentes e que considerem as particu-
laridades das condições de realização do abuso sexual, 
como, por exemplo, o abuso intrafamiliar e suas reper-
cussões psíquicas tanto na vítima quanto no abusador.

Nesse sentido, este estudo aponta para a neces-
sidade de realizar pesquisas futuras que considerem 
diferentes contextos de abuso sexual, bem como ou-
tros tipos de passagem ao ato. Essas possibilidades in-
vestigativas podem favorecer uma compreensão mais 
ampla sobre a violência e o funcionamento psíquico 
dos adolescentes.
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